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Resumo
A prestação de cuidados por familiares a pessoas em situação de dependência representa uma 
realidade crescente, impulsionada pelo envelhecimento populacional e pela prevalência de doenças 
crónicas. Neste contexto, ganha relevo a necessidade de capacitar os cuidadores informais para 
assegurar uma resposta eficaz, segura e humanizada às exigências do cuidar. A Enfermagem de 
Reabilitação, centrada na promoção da funcionalidade e autonomia, tem desenvolvido programas 
específicos com esse propósito.  Esta scoping review teve como principal objetivo mapear a evi-
dência científica sobre os programas de reabilitação promotores da capacitação do cuidador. Foi 
utilizada a metodologia proposta pelo Joanna Briggs Institute. Foram incluídos estudos em portu-
guês, inglês ou espanhol. Os critérios de inclusão contemplaram estudos primários e secundários, 
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quantitativos, qualitativos, de métodos mistos e revisões sistemáticas sobre programas de reabilita-
ção para capacitação de cuidadores. A análise de 14 estudos publicados revelou predominância de 
programas implementados em Portugal, em contexto domiciliário, com foco em condições de saúde 
como acidente vascular cerebral, lesão vertebro-medular e doenças cardíacas. Os programas mais 
eficazes combinam ensino teórico, treino prático supervisionado e suporte emocional, utilizando 
recursos inovadores como jogos digitais e materiais educativos adaptados. A capacitação do cuida-
dor informal emerge como uma estratégia essencial para a continuidade dos cuidados, com ganhos 
na funcionalidade da pessoa cuidada e na competência do cuidador. Evidencia-se, assim, o papel 
determinante do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Reabilitação no acompanhamento do 
cuidador ao longo do processo de reabilitação.

Palavras-chave: Enfermagem de reabilitação; cuidador; capacitação; empoderamento.

Abstract
Providing care to dependent individuals by family members is an increasingly common reality, dri-
ven by population aging and the rising prevalence of chronic diseases. In this context, empowering 
informal caregivers to ensure an effective, safe, and humanized care response becomes essential. 
Rehabilitation Nursing, centered on promoting functionality and autonomy, has developed specific 
programs with this purpose.
This scoping review aimed to map the scientific evidence on rehabilitation programs that promote 
caregiver empowerment. The methodology followed the Joanna Briggs Institute guidelines. Studies in 
Portuguese, English, or Spanish were included. Eligibility criteria encompassed primary and secondary 
studies—quantitative, qualitative, mixed-methods, and systematic reviews—focused on rehabilitation 
programs designed to empower caregivers. Analysis of 14 published studies revealed a predominance 
of programs implemented in Portugal, mostly in home-care settings, and focused on health condi-
tions such as stroke, spinal cord injury, and cardiac diseases. The most effective programs combined 
theoretical instruction, supervised practical training, and emotional support, incorporating innovative 
resources such as digital games and adapted educational materials. Empowering informal caregivers 
emerges as a key strategy for ensuring continuity of care, improving the functional outcomes of the 
care recipient, and strengthening caregiver competence. The findings highlight the crucial role of the 
Rehabilitation Nursing Specialist in supporting caregivers throughout the rehabilitation process.

Keywords: rehabilitation nursing; caregiver; empowerment; capacity-building.

Introdução

O envelhecimento populacional e o aumento da prevalência de doenças crónicas e inca-
pacitantes representam um dos maiores desafios para os sistemas de saúde contemporâ-
neos. Este fenómeno tem conduzido ao crescimento do número de pessoas em situação de 
dependência funcional. Como consequência, são necessários cuidados continuados e perso-
nalizados, frequentemente prestados no domicílio. Tal realidade impõe uma reconfiguração 
das respostas em saúde, não apenas no que concerne à sustentabilidade e eficiência dos ser-
viços, mas também à qualidade, segurança e humanização dos cuidados prestados (Sousa et 
al., 2022). Neste contexto, o cuidador informal assume um papel central na prestação de cui-
dados a pessoas dependentes. Constitui um elo fundamental entre a pessoa cuidada, a família 
e os serviços de saúde. Habitualmente, o cuidador informal é um familiar próximo, amigo ou 
vizinho, que assume de forma espontânea e não remunerada a responsabilidade pelo cuidado. 
Contudo, esta função é frequentemente assumida de modo inesperado, sem preparação pré-
via ou apoio técnico, o que pode originar elevados níveis de sobrecarga física, emocional, 
social e económica (Carvalho et al., 2022; Fialho, 2022). A ausência de formação adequada e 
de acompanhamento contínuo tende a comprometer tanto o bem-estar do cuidador como a 
qualidade dos cuidados prestados, evidenciando a necessidade de programas de capacitação.
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Em contexto internacional, o cuidador informal assume particular relevância nos cui-
dados de longa duração, sendo a maioria das intervenções de capacitação dos cuida-
dores assumidas pelos enfermeiros. Reconhecendo a importância desta figura, o Estado 
português criou o Estatuto do Cuidador Informal, através da Lei n.º 100/2019, regulamen-
tada pelas Portarias n.º 64/2020 e n.º 269/2022. Este enquadramento legal define direi-
tos, deveres e mecanismos de apoio social e formativo, reforçando o reconhecimento 
do cuidador informal como parceiro essencial no continuum de cuidados. Ainda assim, a 
efetiva operacionalização destas medidas e o acesso equitativo aos recursos continuam 
a representar um desafio, particularmente no que se refere à formação e acompanha-
mento técnico dos cuidadores. Neste cenário, a Enfermagem de Reabilitação, enquanto 
área especializada da enfermagem, orientada para a promoção da funcionalidade, auto-
nomia e qualidade de vida, privilegia intervenções que visam maximizar o potencial de 
reabilitação e prevenir complicações decorrentes da incapacidade funcional. O Enfermeiro 
Especialista em Enfermagem de Reabilitação (EEER), pela sua formação avançada e visão 
holística do processo de cuidado, desempenha um papel crucial na capacitação do cui-
dador informal, promovendo o desenvolvimento de competências técnicas, cognitivas 
e emocionais que favorecem a prestação de cuidados seguros, eficazes e humanizados 
(Ordem dos Enfermeiros, 2019; Dixe et al., 2020). A capacitação do cuidador é um pro-
cesso educativo e de suporte, focado no desenvolvimento das competências necessá-
rias para prestar cuidados a uma pessoa dependente, promovendo, ao mesmo tempo, a 
saúde e o bem-estar do próprio. Assim, as intervenções de enfermagem visam capacitar 
o cuidador para: reconhecer as necessidades da pessoa dependente; executar os cuida-
dos necessários; e assegurar o seu próprio autocuidado. Os programas de capacitação de 
cuidadores, concebidos e implementados por EEER, integram habitualmente componen-
tes educativas, treino prático supervisionado e apoio psicossocial. Estas intervenções têm 
demonstrado benefícios significativos tanto na melhoria da qualidade de vida da pessoa 
cuidada, como na redução da sobrecarga do cuidador e no aumento da sua autoconfiança, 
competência e satisfação no desempenho do papel de cuidador (Oliveira et al., 2021; 
Dixe et al., 2020). Apesar disso, a literatura evidencia uma considerável heterogeneidade 
quanto aos modelos de capacitação, conteúdos abordados, metodologias pedagógicas, 
instrumentos de avaliação utilizados e contextos de aplicação, o que dificulta a compa-
ração dos resultados e a consolidação da prática baseada na evidência. Assim, torna-se  
pertinente mapear e sintetizar as evidências científicas disponíveis sobre os programas de 
reabilitação promotores da capacitação do cuidador informal, desenvolvidos em diferen-
tes contextos de prestação de cuidados.

Partindo da pergunta de pesquisa: “Quais são os programas de reabilitação que pro-
movem a capacitação de cuidadores?” e sendo o objetivo central deste estudo mapear 
a evidência científica sobre os programas de reabilitação promotores da capacitação do 
cuidador procurou-se mais especificamente responder às seguintes questões:

i. Quais os programas de reabilitação dirigidos à capacitação do cuidador?
ii. �Em que contextos são aplicados os programas de reabilitação dirigidos à ca-

pacitação do cuidador?
iii. �Quais os domínios da funcionalidade em que são aplicados estes programas 

(cardíaco, respiratório, neurológico, etc.)?
iv. �Quais os instrumentos utilizados para a avaliação da capacitação do cuidador?

Metodologia

Seguindo as orientações do Joanna Briggs Institute (Aromataris et al., 2024), a scoping 
review foi sustentada na mnemónica PCC:
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• População: cuidadores informais de pessoas em reabilitação;
• �Conceito: programas de reabilitação para capacitação do cuidador realiza-

dos por enfermeiros;
• Contexto: qualquer ambiente de prestação de cuidados.

Foram incluídos estudos com cuidadores informais de pessoas inseridas em programas 
de reabilitação, maiores de 18 anos; estudos publicados entre 2019 e 2024, em português, 
inglês ou espanhol, de acesso livre e texto integral disponível. Consideraram-se estudos 
com aprovação ética, quantitativos, qualitativos, de métodos mistos e revisões sistemáti-
cas, por forma a obter um mapeamento mais holístico do conhecimento sobre a capacita-
ção do cuidador.

A pesquisa decorreu entre novembro de 2024 e fevereiro de 2025 em 14 bases de dados 
(Scopus, Cochrane, MEDLINE/PubMed, CINAHL, SciELO, RCAAP, ProQuest, BVS, entre 
outras), utilizando termos MeSH como “Rehabilitation Nursing”, “Caregiver”, “Empower-
ment” e “Mentoring”, combinados com operadores booleanos. No total, foram identifica-
dos 752 estudos. Após remoção de duplicados (n=446) e triagem, 14 estudos cumpriram 
os critérios de inclusão. O processo de seleção foi conduzido por quatro revisores indepen-
dentes, com recurso à plataforma Rayyan®, e descrito segundo o fluxograma PRISMA-ScR 
(PRISMA for Scoping Reviews) (Tricco et al., 2018).

Figura 1
Fluxograma PRISMA-ScR com o processo de seleção dos estudos.
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Resultados

A caracterização dos estudos incluídos encontra-se detalhada na Tabela 1, onde se 
apresentam os estudos e respetivos autores, o tipo de estudo/metodologia utilizada, os 
objetivos e o contexto de aplicação.

Tabela 1
Resumo dos estudos selecionados.

No° Author(es), 
Ano, País

Título do Estudo Tipo de 
Estido/
Metodoiogia

Objetivos do Estudo Context

1
Santos 
C.A., 2019, 
Portugal

O papel do enfer-
meiro de reabilitação 
na capacitação do 
cuidador informal nos 
cuidados domiciliários: 
revisão da literatura

Revisão sis-
temática da 
literatura

Identificar as intervenções 
do enfermeiro de reabilitação 
num programa de reabilita-
ção domiciliária, de forma 
a capacitar a pessoa e os 
cuidadores informais no pro-
cesso de gestão da doença.

Contexto 
domiciliário /  
cuidados 
domiciliários

2

Zhou B., 
Zhang J., 
Zhao Y., Li 
X., Craig S.A., 
Xie B., et al., 
2019, China

Caregiver-Delivered 
Stroke Rehabilitation 
in Rural China: The 
RECOVER Randomi-
zed Controlled Trial

Ensaio clínico 
randomizado 
controlado

Determinar a eficácia de 
um modelo de reabilitação 
pós-AVC liderado por enfer-
meiros e implementado por 
cuidadores, em áreas rurais 
da China.

Hospitais 
rurais

3
Barbas 
L., 2020, 
Portugal

Proposta de capaci-
tação para a pessoa 
com alterações do 
autocuidado e para o 
seu cuidador: ganhos 
sensíveis dos cuidados 
de Enfermagem de 
Reabilitação

Relatório de 
Estágio

Descrever as competências 
do EEER desenvolvidas na 
capacitação da pessoa e do 
cuidador.

Contexto 
Hospitalar

4

Matos M.F., 
Simões 
J.A., 2020, 
Portugal

Enfermagem de Rea-
bilitação na Transição 
da Pessoa com Altera-
ção Motora por AVC: 
Revisão Sistemática 
da Literatura

Revisão sis-
temática da 
literatura

Identificar as intervenções 
do EEER que capacitam a 
pessoa e a família/cuidador, 
em situação de AVC com 
alteração motora na prepara-
ção do regresso a casa.

Contexto 
domiciliário

5

Raposo P., 
Relvas L., 
Pestana H., 
Mesquita 
A., Sousa 
L., 2020, 
Portugal

Intervenção do enfer-
meiro especialista em 
reabilitação na capa-
citação do cuidador 
familiar após AVC: 
estudo de caso

Estudo 
de caso 
qualitativo

Avaliar a intervenção do 
enfermeiro especialista em 
enfermagem de reabilitação 
na capacitação do cuidador 
familiar na prestação de cui-
dados à pessoa com AVC.

Contexto 
domiciliário

6

Ganefiyanta 
A., Son-
gwathana 
P., Nilmanat 
K., 2021, 
Tailândia

Transitional care pro-
grams to improve out-
comes in patients with 
traumatic brain injury 
and their caregivers: A 
systematic review and 
meta-analysis

Revisão 
sistemática e 
meta-análise

Avaliar a eficácia de progra-
mas de cuidados transicionais 
na melhoria dos resultados 
de pacientes com lesão cere-
bral traumática (TBI) e seus 
cuidadores durante a transi-
ção hospital-domicílio.

Contexto 
domiciliário

(continua)
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No° Author(es), 
Ano, País

Título do Estudo Tipo de 
Estido/
Metodoiogia

Objetivos do Estudo Context

7
Santos 
A., 2022, 
Portugal

O Papel do Enfer-
meiro de Reabilitação 
na Capacitação do 
Cuidador Informal do 
Idoso Dependente por 
AVC no Domicílio

Estudo  
Quantitativo –  
Estudo de 
Caso

Avaliar os efeitos de um 
programa de enfermagem de 
reabilitação na capacitação 
do cuidador informal para 
a prestação de cuidados de 
autocuidado ao idoso depen-
dente após AVC, no domicílio.

Contexto 
domiciliário

8

Pessoa C., 
Fernandes 
C., Nogueira 
P., 2022, 
Portugal

CuizGiver: desen-
volvimento de um 
jogo digital para a 
capacitação do cui-
dador do lesionado 
vertebro-medular

Estudo piloto 
com aborda-
gem metodo-
lógica em 3 
fases: revisão 
integrativa 
da literatura, 
desenvolvi-
mento do 
jogo digital e 
validação

Descrever o processo de 
desenvolvimento e avaliar 
a usabilidade e aceitação 
do jogo digital "CuizGiver" 
para capacitação de cuida-
dores de pessoas com lesão 
vertebro-medular.

Contexto 
Hospitalar e 
Domiciliário

9
Peixoto 
A.M., 2023, 
Portugal

Cuidado Transicional 
ao Cuidador Informal 
da Pessoa com Aci-
dente Vascular Cere-
bral: Intervenções do 
Enfermeiro Especia-
lista em Enfermagem 
de Reabilitação

Revisão 
Narrativa da 
Literatura

Intervenções de Enfermagem 
de Reabilitação com foco 
no cuidado transicional ao 
cuidador informal da pessoa 
com AVC.

Contexto 
domiciliário

10

Loureiro M., 
Parola V., 
Duarte J., 
Mendes E., 
Oliveira I., 
Coutinho G., 
Martins M.M., 
et al., 2023, 
Portugal

Interventions for 
Caregivers of Heart 
Disease Patients in 
Rehabilitation: Sco-
ping Review

Scoping 
Review

Mapear as intervenções 
direcionadas aos cuidadores 
de pessoas com doenças 
cardíacas em programas de 
reabilitação cardíaca que pro-
movam o seu papel e saúde.

Contexto 
Domiciliário, 
Hospitalar, 
Comunitário 
e Centro de 
Reabilitação

11
Antunes 
C.B., 2023, 
Portugal

A educação terapêu-
tica dos familiares 
cuidadores de pessoas 
com demência: pro-
tocolo de atuação do 
enfermeiro especia-
lista em enfermagem 
de reabilitação

Revisão 
Integrativa da 
Literatura

Mapear e analisar a evidência 
existente sobre o papel do 
enfermeiro especialista em 
enfermagem de reabilitação 
na educação terapêutica do 
familiar cuidador da pes-
soa com demência, visando 
a promoção da gestão do 
regime terapêutico.

Contexto 
Domiciliário

12
Gomes 
C., 2023, 
Portugal

Capacitação de Cui-
dadores de Pessoas 
com Alterações do 
Autocuidado: Ganhos 
Sensíveis dos Cuida-
dos de Enfermagem 
de Reabilitação

Relatório de 
estágio

Desenvolver competências de 
enfermagem de reabilitação 
para capacitar cuidadores em 
autocuidado.

Domiciliário 
(visita  
domiciliária –  
ECCI)

Tabela 1
Resumo dos estudos selecionados. (continuação)
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No° Author(es), 
Ano, País

Título do Estudo Tipo de 
Estido/
Metodoiogia

Objetivos do Estudo Context

13

Pinto D., 
Magalhães 
S., Ferreira 
S., 2023, 
Portugal

Capacitação do Cui-
dador Informal para a 
Abordagem do Equilí-
brio Corporal da Pes-
soa Dependente em 
Contexto Domiciliário

Estudo 
quase-expe-
rimental, de 
grupo único, 
longitudinal

Avaliar o contributo de um 
programa de capacitação 
para a abordagem do equilí-
brio corporal em casa.

Domiciliá-
rio (visitas 
domiciliárias, 
ECCI)

14

Loureiro M., 
Duarte J., 
Mendes E., 
Oliveira I., 
Coutinho 
G., Martins 
M.M., et al., 
2024, Estudo 
Internacional

Identifying Elements 
for a Cardiac Reha-
bilitation Program 
for Caregivers: An 
International Delphi 
Consensus

Delphi ele-
trónico inter-
nacional (três 
rondas)

Identificar componentes de 
programas de reabilitação 
cardíaca para cuidadores.

Hospitais e 
domicílio; 
ênfase nas 
fases ambu-
latoriais e 
comunitárias 
(Fase II e 
Fase III).

Dos 14 estudos incluídos, a maioria foi realizada em Portugal (n=11), existindo ainda 
estudos da China (Zhou et al., 2019), Tailândia (Ganefianty et al., 2021) e um estudo inter-
nacional de consenso (Delphi) (Loureiro et al., 2024).

Os programas de reabilitação identificados agrupam-se em três áreas principais: neu-
rológica, cardíaca e musculoesquelética, com clara predominância da reabilitação neuro-
lógica, sobretudo em condições de saúde decorrentes de AVC, lesão cerebral traumática 
(LCT) e lesão vertebromedular (LVM). Estes programas (Santos, 2019; Zhou et al., 2019; 
Matos & Simões, 2020; Raposo et al., 2020; Ganefianty et al., 2021; Santos, 2022; Pessoa 
et al., 2022; Peixoto, 2023; Antunes, 2023) centram-se maioritariamente na capacitação 
do cuidador para a prestação de cuidados seguros, com foco nas AVD, posicionamentos 
terapêuticos, utilização de ajudas técnicas e prevenção de complicações.

Na reabilitação cardíaca, os estudos incluídos (Loureiro et al., 2023; Loureiro et al., 
2024) focam-se na promoção da literacia em saúde, controlo de fatores de risco, adesão 
terapêutica e prevenção primária, recorrendo a intervenções educativas presenciais e à 
distância (telerreabilitação). Já os programas de reabilitação musculoesquelética inci-
dem no treino prático do cuidador em mobilizações, transferências, marcha, equilíbrio 
e exercícios terapêuticos, demonstrando melhorias na autonomia das pessoas cuidadas 
e na confiança e desempenho dos cuidadores (Barbas, 2020; Gomes, 2023; Pinto et al., 
2023).

O domicílio constitui o principal contexto de implementação dos programas (n=9) 
(Antunes, 2023; Ganefianty et al., 2021; Gomes, 2023; Matos & Simões, 2020; Peixoto, 
2023; Pinto et al., 2023; Raposo et al., 2020; Santos, 2022; Santos, 2019), seguido do 
hospital (n=2) (Barbas, 2020; Zhou et al., 2019), do contexto comunitário (n=1) (Loureiro  
et al., 2023) e de modelos mistos hospital-domicílio (n=2) (Pessoa et al., 2022; Loureiro  
et al., 2024), evidenciando a continuidade de cuidados.

Em termos de domínios da funcionalidade, predominam os estudos de âmbito neu-
rológico (n=8), contemplando cuidadores de pessoas com AVC (n=5) (Matos & Simões, 
2020; Peixoto, 2023; Raposo et al., 2020; Santos, 2022; Zhou et al., 2019), lesão verte-
bro-medular (n=1) (Pessoa et al., 2022), demência (n=1) (Antunes, 2023) e lesão cerebral 
traumática (n=1) (Ganefianty et al., 2021); seguidos dos musculoesqueléticos (n=4) (San-
tos, 2019; Barbas, 2020; Gomes, 2023; Pinto et al., 2023); e cardiorrespiratórios (n=2) 
(Loureiro et al., 2023; Loureiro et al., 2024), sendo frequente uma abordagem mista 
da funcionalidade global, integrando autocuidado, AVD, equilíbrio e gestão do regime 
terapêutico.
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Os instrumentos de avaliação mais utilizados foram a Escala de Zarit (Gomes, 2023), o 
QASCI (Barbas, 2020) e a NACI (Gomes, 2023), complementados por métodos qualitati-
vos, observação direta, entrevistas e avaliação pré e pós-intervenção, permitindo analisar 
a evolução das competências, da autonomia e da perceção de segurança dos cuidadores.

Discussão

A análise dos 14 estudos evidencia a relevância dos programas de reabilitação na capa-
citação do cuidador informal (CI). Destaca-se a predominância de estudos realizados em 
Portugal, o que reflete o crescente reconhecimento do papel do CI na prática da Enferma-
gem de Reabilitação portuguesa, sobretudo no âmbito da continuidade de cuidados e da 
humanização das práticas. A inclusão de estudos da China, da Tailândia e de um estudo 
internacional de consenso Delphi demonstra, igualmente, o interesse global e multidimen-
sional nesta temática.

Os estudos analisados apresentam diversidade metodológica, incluindo revisões siste-
máticas, estudos de caso, ensaios clínicos, estudos quase-experimentais e estudos piloto. 
Foram, também, encontradas abordagens qualitativas, quantitativas e mistas. Esta diversi-
dade permitiu mapear diferentes dimensões da capacitação dos CI, atendendo às especi-
ficidades contextuais, clínicas e psicossociais de cada situação.

De acordo com Santos (2019), a família desempenha um papel central na continuidade 
do processo de reabilitação. Nesse sentido, o cuidador informal assume-se como um par-
ceiro essencial do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Reabilitação (EEER). Assim, 
o EEER tem a responsabilidade de apoiar a adaptação da família à nova realidade, for-
necendo estratégias educativas, recursos técnicos e apoio emocional. Estas intervenções 
promovem um processo de transição mais equilibrado e sustentável.

A análise dos programas identificados permitiu agrupar as intervenções em três gran-
des áreas clínicas: reabilitação neurológica, cardíaca e musculoesquelética. Embora cada 
área tenha o seu foco específico, todas partilham um objetivo comum: preparar o CI para 
prestar cuidados seguros, eficazes e humanizados. Deste modo, contribuem para a conti-
nuidade dos cuidados no domicílio e para ganhos em saúde. As intervenções educativas 
estruturadas, centradas no ensino, treino prático supervisionado e no uso de materiais 
didáticos, revelaram-se estratégias amplamente adotadas e eficazes (Matos & Simões, 
2020; Raposo et al., 2020; Santos, 2022; Peixoto, 2023).

Verificou-se, entre os estudos analisados, uma diferenciação clara entre programas 
de capacitação pouco estruturados e programas com um modelo de intervenção mais 
sistematizado. Alguns estudos, como as revisões de Santos (2019) e de Matos e Simões 
(2020), apresentam medidas de capacitação mais gerais e de carácter não estruturado. 
Estas medidas centram-se sobretudo na orientação e promoção de ambientes seguros, na 
eliminação de barreiras arquitetónicas, na avaliação da dependência nas AVD e definição 
de objetivos de reabilitação. Estas intervenções enfatizam o papel educativo do EEER, mas 
não descrevem um programa formal com etapas definidas ou avaliação padronizada. Em 
contraste, emergem programas mais estruturados, como os descritos nos estudos de caso 
de Raposo et al. (2020) e Santos (2022). Nesses estudos, a capacitação do cuidador é pla-
neada e desenvolvida em sessões sequenciais, combinando ensino teórico, demonstração 
prática, treino supervisionado e avaliação final. Estes modelos evidenciam uma aborda-
gem metodologicamente consistente e orientada para resultados mensuráveis. Reforçam 
também o potencial do EEER enquanto educador e facilitador do processo de transição 
hospital-domicílio.

A predominância dos programas de reabilitação neurológica nos estudos incluídos 
deve-se à elevada prevalência de doenças como o AVC, a LCT, a LVM e demência, con-
dições que frequentemente resultam em elevado grau de dependência funcional (Zhou  
et al., 2019; Matos & Simões, 2020; Raposo et al., 2020; Ganefianty et al., 2021; Santos, 
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2022; Pessoa et al., 2022; Peixoto, 2023; Antunes, 2023). A complexidade das sequelas 
exige intervenções personalizadas e formação contínua do cuidador. Neste processo, o 
EEER assume-se como um agente-chave. A combinação entre ensino teórico, demons-
tração prática e treino supervisionado é apontada como determinante para a eficácia das 
intervenções (Raposo et al., 2020; Santos, 2022), em consonância com a orientação da 
Ordem dos Enfermeiros (2019) sobre o papel do EEER na “educação do cliente e das pes-
soas significativas”, bem como na promoção da continuidade dos cuidados.

No caso particular das pessoas que sofreram AVC, os programas analisados mostra-
ram que a capacitação do cuidador está associada a melhores níveis de funcionalidade 
da pessoa dependente e à redução da sobrecarga do cuidador (Zhou et al., 2019; Matos 
& Simões, 2020; Santos, 2022; Peixoto, 2023; Gomes, 2023). Estes resultados confirmam 
a relevância de incluir o CI de forma estruturada no plano de reabilitação. Estudos como 
os de Raposo et al. (2020) e Santos (2022) destacam a importância de programas orga-
nizados em sessões sequenciais, com instrução teórica, treino supervisionado e avaliação 
direta das competências adquiridas.

No domínio da reabilitação cardíaca, as evidências apontam para a importância da 
inclusão precoce do cuidador nos programas de intervenção. O cuidador não deve ser 
visto apenas como apoio ao utente, mas também como alvo de promoção da sua própria 
saúde (Loureiro et al., 2023; Loureiro et al., 2024). Considerando que os cuidadores e as 
respetivas pessoas cuidadas frequentemente partilham fatores de risco cardiovascular, a 
integração do CI nas fases II e III dos programas de reabilitação revela-se estratégica para 
a prevenção, adesão e continuidade dos cuidados. As intervenções mais eficazes combi-
nam educação para a saúde, gestão de fatores de risco e exercício físico. A utilização da 
telerreabilitação tem ganho destaque como meio de ampliar o acesso e facilitar o acompa-
nhamento remoto (Vermelho & Pestana, 2021; Loureiro et al., 2024).

Os programas de reabilitação musculoesquelética, por sua vez, têm como foco prin-
cipal pessoas com limitações motoras decorrentes do envelhecimento ou de patologias 
degenerativas (Santos, 2019; Barbas, 2020; Gomes, 2023; Pinto et al., 2023). As interven-
ções incluem treino de mobilizações, posicionamentos, transferências e equilíbrio corpo-
ral. Estes programas demonstram ganhos funcionais significativos, tanto para a pessoa 
cuidada como para o cuidador, que apresenta redução da sobrecarga física e emocional. 
Estes resultados reforçam o impacto positivo de abordagens integradas, centradas nas 
necessidades reais do binómio cuidador-pessoa cuidada.

Uma tendência emergente observada foi a incorporação de tecnologias digitais e 
estratégias de gamificação na capacitação dos cuidadores. Ferramentas como o “CuizGi-
ver” (Pessoa et al., 2022) e plataformas digitais educativas (Zhou et al., 2019; Soares, 2023) 
demonstraram boa aceitação e efetividade na promoção da literacia em saúde dos CI. A 
utilização de recursos digitais, como a CUIDAGEST (Soares, 2023), reforça a autonomia 
e confiança dos cuidadores, especialmente em contextos de difícil acesso aos serviços 
presenciais. Estas tecnologias representam uma evolução significativa na prática da Enfer-
magem de Reabilitação, ampliando o alcance das intervenções e contribuindo para a sua 
continuidade e monitorização.

O domicílio destacou-se como o principal contexto de implementação dos programas de 
Enfermagem de Reabilitação. Este contexto é descrito como o ambiente ideal para a capa-
citação do cuidador (Santos, 2019; Matos & Simões, 2020; Raposo et al., 2020; Ganefianty  
et al., 2021; Peixoto, 2023; Antunes, 2023). Esta preferência justifica-se pela personalização das 
intervenções, pela prática supervisionada em ambiente real e pela possibilidade de adaptação 
às condições concretas do cuidador e da pessoa dependente. Estudos como os de Vogt et al. 
(2009) e Hjelle et al. (2017) sustentam que o domicílio oferece um contexto familiar e emocio-
nalmente seguro, favorecendo o bem-estar e a autonomia. Além disso, reforça a participação 
ativa da pessoa cuidada e a eficácia das estratégias de reabilitação. O EEER, ao intervir neste 
contexto, tem a oportunidade de identificar necessidades específicas e promover a adaptação 
de papéis e o desenvolvimento da capacidade de autocuidado (Alves, 2016).
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Apesar de o contexto domiciliário se mostrar predominante, também foram identifica-
dos programas em ambiente hospitalar, sobretudo na fase inicial da reabilitação, onde se 
inicia o ensino e treino do cuidador (Zhou et al., 2019; Barbas, 2020). Esta prática é coe-
rente com as orientações da Ordem dos Enfermeiros (2013), que sublinha a importância de 
iniciar precocemente a reabilitação para prevenir complicações associadas à imobilidade. 
No entanto, os programas realizados em contextos mistos, com continuidade de cuidados 
entre hospital e domicílio e, muitas vezes, mediados por telerreabilitação, revelaram maior 
potencial de sucesso (Pessoa et al., 2022; Loureiro et al., 2024). Esta abordagem de tran-
sição, iniciada durante o internamento e prolongada no domicílio, permite um seguimento 
longitudinal e articulado entre níveis assistenciais. Assim, previnem-se complicações e 
reduzem-se reinternamentos (Matos & Simões, 2020; Peixoto, 2023; Ganefianty et al., 2021).

A utilização de instrumentos padronizados de avaliação, como o QASCI, a NACI e a Escala 
de Zarit, mostrou-se essencial para identificar a capacidade funcional da pessoa dependente, 
bem como a sobrecarga e as necessidades dos cuidadores (Barbas, 2020; Gomes, 2023). A 
literatura evidencia uma correlação positiva entre a capacitação e a redução da sobrecarga 
(Gomes, 2023; Antunes, 2023), reforçando o papel da formação e do acompanhamento 
sistemático como elementos promotores de bem-estar e eficácia do cuidado. Este ciclo vir-
tuoso demonstra que, quanto mais preparado e confiante o cuidador se torna, melhores são 
os resultados funcionais da pessoa cuidada e maior é a qualidade de vida de ambos.

Embora esta scoping review traga contributos importantes, importa reconhecer algu-
mas limitações que influenciam os resultados obtidos. Entre elas, destacam-se a inclusão 
apenas de artigos em inglês, português e espanhol, publicados entre 2019 e 2024. Acresce 
a falta de padronização metodológica e a escassez de estudos longitudinais com follow- 
up. A predominância da investigação em contextos neurológicos também pode ter con-
dicionado a interpretação dos dados. Assim, reforça-se a necessidade de estudos futuros 
noutras áreas clínicas, com maior valorização da autonomia e da qualidade de vida.

Em síntese, os resultados desta revisão demonstram que a capacitação do cuidador infor-
mal é um pilar essencial para a continuidade e qualidade dos cuidados a pessoas dependentes 
e, considerando o atual contexto epidemiológico e sociodemográfico, para a sustentabilidade 
dos serviços de saúde. Programas bem estruturados, centrados na educação, treino supervi-
sionado e acompanhamento contínuo, promovem ganhos em saúde, aumentam a autonomia 
das pessoas cuidadas e reduzem a sobrecarga dos cuidadores. O envolvimento ativo do EEER 
e a integração de tecnologias digitais afiguram-se caminhos promissores para o fortalecimento 
das práticas reabilitativas, assegurando cuidados mais humanos, acessíveis e sustentáveis.

Conclusão

A presente scoping review evidencia que a capacitação do cuidador informal constitui 
um eixo fundamental para a continuidade e qualidade dos cuidados em reabilitação, sendo 
uma intervenção com impacto comprovado na autonomia das pessoas cuidadas e na redu-
ção da sobrecarga física e emocional dos cuidadores. Os resultados obtidos demonstram 
que estratégias integradas de ensino teórico, treino prático supervisionado e suporte emo-
cional são as mais eficazes para o desenvolvimento de competências e autoconfiança dos 
cuidadores. A implementação destes programas promove o envelhecimento saudável no 
domicílio, podendo integrar decisões estratégicas e políticas públicas para a sustentabili-
dade dos cuidados de longa duração a nível internacional.

A evidência disponível aponta ainda para o papel central do EEER na transição de cui-
dados entre o hospital e o domicílio, como facilitador do autocuidado e promotor da adap-
tação funcional da pessoa e da família. O recurso a tecnologias digitais e à telerreabilitação 
surge como uma tendência emergente e promissora, permitindo ampliar o alcance das 
intervenções, assegurar acompanhamento remoto e promover literacia em saúde, espe-
cialmente em regiões com menor acessibilidade aos serviços presenciais.
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Contudo, verifica-se a necessidade de maior padronização metodológica e de estudos 
longitudinais que permitam avaliar o impacto sustentado das intervenções de capacitação, 
bem como a expansão da investigação para outras áreas clínicas além da neurológica, inte-
grando doenças crónicas, respiratórias e musculoesqueléticas.

Em síntese, os resultados desta revisão reforçam que a capacitação do cuidador infor-
mal deve ser reconhecida como uma intervenção nuclear da Enfermagem de Reabilitação, 
exigindo políticas de saúde que consolidem o seu enquadramento legal, técnico e cientí-
fico. O fortalecimento da atuação do EEER, aliado à inovação tecnológica e à articulação 
intersetorial, representa o caminho para cuidados mais sustentáveis, equitativos e centra-
dos na pessoa e na família.
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